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2.6 Meu folclore 7 


O leitor já ouviu contar 
A história do Conselheiro, 

De um simples penitente 
Que assombrou o mundo inteiro, 
Modesto, honesto e valente 
Que fascinou tanta gente 
Neste sertão brasileiro. 

Sua arma era uma vêrga 
Na espécie de bastão 
Era o tipo de Moisés 
Pregando pelo sertão 
Imitava no Sinai 
E o povo tinha-o por pai 
E autor da Redenção. 

A nação gastou dinheiro 
E cinco mil oficiais, 

Nos pelados de Canudos 
Estão seus restos mortais, 

Os ossos petrificados, 

Veio gente dos Estados 
Que não retomou jamais. 

Reuniu-se tanta gente 
Para o dia da Redenção, 
Esperavam o Salvador 
E o Rei D. Sebastião, 

Gente fazia fileira, 

Foi a Tróia brasileira 
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Nos carrascos do sertão. 


Nasceu Antonio Conselheiro 
No Estado do Ceará 
Na Vila de Quixeramobim, 
Pertinho de Quixadá 
De família pobre e fiel 
Descende dos Maciel 
Muito conhecida lá. 

Contam que Antonio casou-se 
Quando era jovem ainda 
Com u'a môça sua parenta, 
Branca, simpática e linda, 
Corpo esbelto, fronte erguida 
Era o gôzo de sua vida 
E o seu nome era Olindina. 

Dizem que Antonio viajava 
Percorrendo a freguesia 
Pois era funcionário 
De uma certa Exatoria, 

Era cristão de batismo 
Recebia todo dismo, 

Imposto da Monarquia. 

A velha mãe de Antonio 
Que não gostava da nora 
Disse: meu filho em tua casa 
Eu vejo entrar a certa hora 
Na porta de tras um vulto, 

Isto é mais do que um insulto 
Que estão te arrumando agora. 

Antonio ficou pensativo, 

Calado, observando, 

Uma noite pelo fundo 
Da casa vinha chegando 



Era uma noite de escuro 
Abriu a porta do muro 
Êle foi se aproximando. 

A velha mãe de Antonio 
Era quem vinha entrando 
E êle deu-lhe um tiro 
E a esposa foi esfaqueando, 
E quando reconheceu 
Que sua mãe morreu 
Correu louco e lastimando. 

É dêste triste episódio 
Que a calúnia sempre faz, 

A mentira sempre arma 
O laço de Satanás. 

Pensava em se matar 
E procurava rezar 
E se sumiu o rapaz. 

Dessa triste retirada 
Apareceu em Salgueiro 
Magro, triste, macambúzio, 
Encontrou um companheiro, 
Deu-lhe abrigo, e de repente 
Sumiu-se que aquela gente 
Não mais soube o paradeiro. 

Rumou para S. Francisco 
Atravessou em Abarés 
Vestido de chambre azul 
Não montava, andava a pés, 
Atravessava o sertão 
Apoiado num bastão 
Era o segundo Moisés. 

No ano de setenta e quatro 
No sertão da Bahia 
Existia um senhor 



De prestígio à Monarquia, 

No Têrmo de Monte Santo 
Era inculto êsse recanto 
Quase ninguém o conhecia. 

Era o Capitão Higino 
Do Tanque da Nação, 

Era antes de ser Cumbe 
Quem mandava no sertão, 
Deram notícia de um mendigo 
Peregrinando sem abrigo 
E vestido de azulão. 

O chefe ordenou à tropa 
Prestar tôda atenção, 

Quando uma tarde aparece 
Um mendigo de azulão 
Apresentando cansaço, 

Um livro em baixo do braço 
E apoiado num bastão. 

O capitão encarregado 
De recrutar voluntário, 
Procurou interrogá-lo 
Nada achando de contrário 
Abatido da viagem 
Não trazia matalotagem 
Só um livro Breviário. 

Pediu cômodo, pediu pão 
Na casa da bolandeira 
Rejeitou rêde e cama 
Só aceitou uma esteira, 

Ao verem aquela cena, 

Todos ali tiveram pena, 

E jejuava na sexta feira. 


Pediu licença para ler 



Aos seus patrícios do norte 
Que no ano de sessenta 
Houve uma sêca forte 
Que de todo o Cariri 
Emigrou gente para ali 
Para se livrar da morte. 

Todo povo ia apreciar 
Êle lia seu Breviário 
Fazia alguns sermões, 

Era um grande missionário, 
E pregava a caridade 
"É um apóstolo da verdade, 
Êste homem foi vigário". 

Desapareceu uma manhã 
E seguiu sua penitência 
Na Vila Rica do Bom Jesus 
Fêz a sua residência 
Construiu uma capela 
Do sertão inda a mais bela 
Que lhe rende reverência. 

Os padres lhe ajudavam 
Nas obras do Santuário, 
Não pagava a dinheiro 
E tinha todo operário, 
Davam-lhe materiais 
Só isto e nada mais 
O têrço, a cruz e o rosário. 

Fêz a igreja do Sobrado 
Na vila de Aporá 
Fêz em Timbó e Esplanada 
E reconstruiu outras lá, 

Em Inhambupe e Barracão 
Mocambo e Missão 
Pombal e Massacará. 



Denunciaram para o Rio 
Ao governo Imperial 
Dom Pedro lhes respondeu: 
Êsse homem não faz mal. 
Disseram mudar de estilo 
Então mandem para o asilo 
Manicômio ou hospital. 

E com falsa precatória 
O juiz mandou-o prender 
E remetido ao Ceará 
Pra suas culpas responder, 
Enviado a Fortaleza 
Nem mesmo sua defesa 
Não fez, queria sofrer. 

Sofreu dos guardas injúrias, 
Nada êle reclamou 
Foi sôlto em Fortaleza 
E para a Bahia voltou, 
Nenhum crime tinha lá 
Na Comarca de Quixadá 
Escrito nada encontrou. 

E voltou para a Bahia 
Provou a sua inocência, 

Todo povo via nêle 
Uma alma de consciência, 
Dava a todos bons conselhos 
Mostrava naqueles espelhos 
Perdão, calma e paciência, 

Fêz igreja em Sergipe, 
Campos em Itabaianinha, 

E a Rainha dos Anjos 
E dos católicos rainha 
Pedia e dava esmola 



De São Paulo era epistola 
Ninguém sabia donde vinha. 


Construiu em Monte Santo 
O caminho da Santa Cruz 
O povo dizia na reza 
"Do céu baixou uma luz, 
Quem não fizer o bem 
Dom Sebastião já vem 
Mandado do Bom Jesus". 

Tinha gente acompanhando 
Que era de fazer dó 
Aquêle fanatismo misto 
Que levantava o pó, 

E para o sertão seguiu 
Nessa viagem construiu 
A igreja de Chorrochó. 

Êsse povo acompanhando 
Contava-se às centenas, 
Brancas, louras e mestiças 
Preta, mulata e morena 
Maltrapilhas na miséria 
Mesmo naquela era 
Fazia a gente ter pena. 

Pés descalços, ombros nus, 
E farrapos de algodão, 

Os homens remendados 
De roupa de azulão, 

Era a Lei da Igreja 
Andar naquela peleja 
Pra alcançar a salvação. 

Passando por Canudos 
Um arraial no oiteiro 
À margem do Vaza-barris 



Visitou o padroeiro, 

Pediram uma construção 
Para o santo da devoção 
Do nome do Conselheiro. 

Canudos tinha uma capela 
Porém não tinha um bom trato, 
O que é certo que a gente 
Lhe fêz um grande aparato, 

Lá só havia desordeiro 
Aqui junto ao Conselheiro 
Apresentou seu retrato. 

Prometeu fazer a igreja 
De Santo Antonio padroeiro, 

Por ser santo festejado, 

E do nome do Conselheiro, 

Foi construírem Bom Conselho, 
Logo houve um desmantelo 
Em sua volta foi ligeiro. 

O Dr. Arlindo Leoni 
Juiz daquela comuna 
Com o Padre da freguesia 
Fêz uma grave ruína 
Que aquêle fanatismo 
Era um imperialismo 
Que a república repuna. 

No ano noventa e três 
Fizeram grandes asneiras 
Deram viva à República 
E botaram impostos nas feiras 
Um insulto ao Conselheiro 
E o seu povo estava ordeiro 
Para sair às carreiras. 


E o Conselheiro montou 



Em seu fiel alazão, 

Com mulheres e crianças 

No caminho do sertão 
À tarde seguiu a cruz 
Deram viva ao Bom Jesus 
E rasgaram as leis na mão. 

Pediram providência 
Ao Governador da Bahia, 

Que o povo do Conselheiro 
Fizera grande anarquia, 

Oficiais aposentados 
Seguiram com alguns soldados 
Combater a rebelia. 

Espalharam mil boatos 
Por todo aquele sertão 
Em Belos Montes já estava 
O D. Rei Sebastião, 

Dos montes corria azeite 
A água do rio era leite, 

As pedras convertiam-se em pão. 

O Dr. José Gonçalves 
Governador da Bahia, 

O primeiro da República 
Depois da Monarquia, 

Mandou cem praças de linha 
Desembarcar em Serrinha 
E extinguir aquela anarquia. 

O coronel José Leitão 
Chefe de Santa Luzia 
Foi pessoal a Zé Gonçalves 
Governador da Bahia, 

Homem bom, muito ordeiro 
Fêz a paz com o Conselheiro 



E a fôrça não seguia. 


No ano de noventa e três 
O povo do Conselheiro 
E no ano de quatro e cinco 
Construíram mui ligeiro 
Cinco mil residências 
Dois templos de penitências 
Povoaram o outeiro. 

Acompanharam os penitentes 
A 5 léguas de Tucano 
Na Fazenda Maceté 
Foi um fogo desumano, 

Mataram mulher e criança 
Foi uma covarde vingança 
Que houve naquele ano. 

Êsse povo ignorante 
Que acompanhou o Conselheiro 
Era fanático e inocente 
Mas não era desordeiro, 

Porém seguiram na pista 
Soldados caíam à vista 
Varados no taboleiro. 

Desta triste retirada 
Que rumaram ao sertão 
A fome, a sêde, o flagelo, 

Êsse povo em oração, 

Morrer, sofrer e rezar 
Porque iam ressuscitar 
Com D. Rei Sebastião. 

Agruparam em Canudos 
Começaram a construção 
Da nova Jerusalém 
Da cova de Salomão, 



Batizou por Belos Montes 
Por ter muita água nas fontes 
E o rio era o Jordão. 

Espalhou-se a notícia 
Pelos Estados do Norte 
Chamando-a o povo Israel 
Que fôsse fraco ou forte 
"Estão chegando os dias 
Do que dizem as profecias 
Julgar os vivos e os mortos". 

OCUPAÇÃO 

As mulheres a rezar o dia inteiro 
Outras no tecido de fiar algodão 
Os homens a tombar pedras dos montes 
Outros se embrenhavam no sertão, 

A procura de casca e de madeira 
Por cima das maiores cordilheiras 
Plantavam milho, mandioca e feijão. 

Duas torres alvejavam 
O céu límpido do sertão 
Via-se de tôda parte, 

Era uma miniatura do templo de Salomão 
Sansão derrocou as colunas 
Mas para pô-las em ruína 
Precisou tôda a nação. 

JOÃO ABADE 

Pajeú, João Abade e Vila Nova 
Os cabos de guerra do Conselheiro 
Macambira, Zevenâncio e Vicentão 
E o heroísmo do sangue brasileiro, 
Eziquiel, Jerônimo e Manoel Francisco 
Ciriaco e Pedrão era um Curisco 
Serafim, o melhor escopeteiro: 



As construções aumentavam 
Gente de todos os Estados 
Trazendo ouro e dinheiro 
Visitar os Templos sagrados 
Em Ceará e Pernambuco 
O povo ficou maluco 
Vendiam as terras e os gados. 

De Alagoas a Bahia 
O povo vendia o gado 
Abandonava as moradas 
Sergipe foi desabitado, 

Era a mesma ilusão 
Esperar a redenção 
Que o tempo era chegado. 

Reuniram-se os padres 
De tôdas as freguesias 
E pediram uma missão 
Ao Arcebispado da Bahia, 
Mandou Freis Caetano e João 
Pregar no alto sertão 
Mas só tiveram três dias. 

Porém êsses missionários 
Queriam o povo espalhar, 

O Conselheiro reclamou: 

O governo quer me matar 
Os fanáticos repeliram 
E os padres fugiram 
Sem a missão terminar. 

Levaram ao Governador 
A notícia do Conselheiro, 

Um relatório tremendo 
Que o povo era desordeiro, 
Mandavam outras calúnias 



Porém quem fêz as ruinas 
Foi Jesuíno, o boiadeiro. 

O Conselheiro curvado 
Apoiado num bastão 
Cabelo e barba comprida 
Tipo do centurião, 

Cruz no peito e um rosário 
Lendo um grande breviário 
Trajava um chambre azulão. 

Passou-se o noventa e cinco 
Entrou o noventa e seis 
Calúnias para Salvador 
Daquelas gentes infiéis 
Chegavam sem cessar, 

Depois vinham deturpar 
E deflagarem as leis. 

Comprou madeiras de cedro 
Na cidade de Juazeiro, 

Deu ordens para buscar 
Nos ombros aquele madeiro, 
Cem homens de Belos Montes 
Cortavam os horizontes 
Por ordem do Conselheiro. 

O Dr. Arlindo Leoni 
Era Juiz de Direito 
Proibiu os penitentes 
Naquele bêco estreito, 
Carregarem grande cruz 
Darem viva ao Bom Jesus 
Que ali não era aceito. 

O povo não atendeu 
E levou suas madeiras 
Dias depois a mentira, 



Gente chegava às carreiras, 
Que breve em Juazeiro 
O povo do Conselheiro 
la fazer umas fogueiras. 

O Juiz correu logo 
E passou pra Petrolina 
O maior caluniador 
Sempre é o mais mofina 
E o povo todo assombrado 
Passou para o outro Estado 
Pra ser maior a calúnia. 

E pediu u'a providência 
Ao Governador da Bahia 
O Leoni telegrafava, 

Se ocupava noite e dia, 

Ao Dr. Luiz Viana 
Que a fôrça baiana 
Viesse em garantia. 

O Conselheiro soube 
Que alguém lhe avisou 
Que o governador mandava 
Um batalhão caçador 
Cuidou em se prevenir 
Para poder repelir 
Êste seu perseguidor. 

Mandou fabricar salitre, 
Enxofre e fazer carvão, 
Ajuntar os clavinotes 
Que houvesse no sertão, 
Prego velho, seixo rolado 
E trincheira nos pelados 
E na bôca do boqueirão. 


Mandaram o Tenente Pires 



Comandando o batalhão, 
Quando chegou em Juazeiro 
Não tinha gente mais não, 
Soldado sem disciplina 
O povo em Petrolina 
As ruas na escuridão. 

O povo de Juazeiro 
Parecia estar mudo 
Pedindo ao Governador 
Que o Juiz ensinou tudo, 
Pedindo mandar ligeiro 
Prender Antonio Conselheiro 
E arrasarem Canudo. 

Partiram de Juazeiro 
Por êste sertão maninho 
À fome, à sêde, ao relento, 
Pedras de ralo e espinho 
Sem uma sombra no sertão 
Carregavam um matolão 
Sendo seis dias de caminho. 

Acamparam no Uauá, 

No outro dia às matinas 
Ouviram a ladainha 
Pegaram as carabinas 
Viram alto um estandarte 
Disparos de bacamarte 
Morreram, foi uma chacina. 

Foi um combate ligeiro 
De foice, facão e chucho, 
Soldado que avançava 
Era varado no bucho, 

O combate foi ruim 
Armado de combleim, 
Custava mudar o cartucho. 



Ambos recuaram 
Entraram no taboleiro 
Ficaram os mortos na praça 
Que só se via o piqueiro 
Voltaram atemorisados 
Em dois dias os soldados 
Chegavam a Juazeiro. 

Chegados em Juazeiro, 

Foram logo à Estação 
Da estrada de ferro 
Esperando a locomoção 
Chegados em Salvador 
Soldado que desertou 
Pra não voltar ao sertão. 

Depois do fogo do Uauá, 
Tomaram outras medidas 
As fazendas derrubavam 
E a outros tiraram a vida, 
Reuniu-se tôda frota 
Mataram Antonio da Mota 
E não deram mais saída. 

Queimavam as fazendas 
De tôda a vizinhança, 

Quem não fôsse a Belos Montes 
Era esta a vingança 
E porque era profano, 

Ateu ou Republicano 
Obrigavam a mudança. 

Lá dentro da cidade, 

Só se falava em Monarquia 
D. Sebastião está chegando 
Para o reino da Bahia 
A côrte era Belos Montes 



Quem não vir logo a esta fonte 
Depois não se aceitaria. 

Apareceu desordeiros, 
Criminosos e ladrões 
Com clavinote no ombro 
Chucho, foice e munições 
Chegavam de todos os Estados, 
Grande grupo de malvados 
Fugitivos das prisões. 

Forneciam munições 
O chefe do cangaceiro 
Para livrar-se de capangas 
Mandava ao Conselheiro 
Que aceitava contente, 

Todo dia chegava gente 
Trazendo arma e dinheiro. 

Chegando se apresentavam 
Ao guarda Pajeú 
Um negro calado e feio 
Era o tipo cabaçú 
E João Abade alourado 
Sisudo e mal encarado 
Era acalenta-tutu. 

Depois iam apresentar-se, 

Ao monarca Conselheiro 
O grande facinador 
"Do Bom Jesus verdadeiro" 
Mandavam fazer uma prova 
Depois iam ao Vila Nova 
Para fornecer o dinheiro. 

Quando chegavam os grupos 
Ficavam à rua vizinha 
Iam ao encontro as beatas 



Cantando uma ladainha 
Ali ficavam enlatadas, 

Até fazerem uma morada 
E construir uma casinha. 

Certo tempo em Canudos, 
Apareceu Satanás 
Se apoderou de mulheres 
Tornando-as mais sagaz 
Subindo em casas e Igreja 
Foi uma grande peleja 
Dizendo coisa de mais. 

O clima muito salubre 
Porém o sol do dia 
Com o calor abafado 
Atacou desinteria 
Morreram crianças sem conta 
Mulheres fugiam tontas 
Desta triste epidemia. 

Chamou o Major Febrônio 
Dou-lhe 500 soldados 
Em Canudos só tem 
Duzentos homens desarmados 
Dou canhões e dinheiro 
Traga prêso o Conselheiro 
Vai homem de todo Estado. 

Major Febrônio corajoso 
Com quatrocentos e cinquenta 
Soldados de tôdas armas 
Foi uma luta sangrenta 
Na subida do Cambaio 
Explodia que só raio 
Mas a trincheira arrebenta. 


Dispararam os canhões 



Por tôda aquela pedreira 
Morreram do Conselheiro 
Com as pedras da trincheira 
Morreram centenas de homens 
Gravou o Febrônio o nome 
Na história brasileira. 

Atravessou o Cambaio 
No Riacho do Sargento, 
Passaram a tarde em paz 
Não houve impedimento, 
Resolveram descansar 
No Cipó Maracujá 
Fêz o seu acampamento. 

No outro dia às matinas 
A tropa de prontidão 
Chamou o guia Pedro Barra 
Por ser filho do sertão, 

- Marque direito Canudos 
Vou acordar os borrachudos 
Com um tiro de canhão. 

Não acabou a palavra, 

Veio gente de tôda parte 
Uns armados de lança 
E outros de bacamarte 
E outros a ferro frio 
Correu sangue no rio 
Viram arma de tôda arte. 

Reuniu seus subalternos 
Médicos e oficiais 
Estamos sem munição 
Comida não temos mais 
Querendo vamos a Canudos 
Arrisca morrer tudo 
Pois os homens são sagazes. 



Com mortos de ambas as partes 
A lagoa logo tingiu 
O sangue correu tão forte 
Que foi engrossar o rio, 

- Voltemos devagarinho 
E pelo mesmo caminho 
Para não perder o trio. 

Como o povo do sertão 
Só com armas de espoleta, 

- Voltemos todos calados 
Sem dar toque na corneta. 
Naqueles picos agudos 
Cinco mil homens em Canudos 
Que não teme a baioneta. 

Chegaram a Salvador 
Trazendo todo armamento 
Perderam muitos soldados 
Quase acaba um regimento 
O Governador Luiz Viana 
Mandou à caatinga baiana 
Fazer nôvo alistamento. 

Nas Lavras dos Lençóis 
Nos centros de cangaceiro 
Mandou alistar bandidos 
Pagando muito dinheiro, 

A criminosos deu perdão 
Para seguir ao sertão 
E acabar com o Conselheiro. 

E pediu logo o auxílio 
Do Govêrno da União 
Que defendesse a República 
Embarcando um batalhão, 
Munições e artilharia, 



Para reunir na Bahia 
E seguir pra o sertão. 


Alistou-se um batalhão 
Nas Lavras Diamantinas 
E no Alto S. Francisco 
E nas fronteiras de Minas 
Homens rústicos dos Estados 
Que não conheciam os lados 
De manobrar carabinas. 

O Presidente da República 
O Prudente de Morais 
Telegrafou aos batalhões 
De Manaus até Goiaz 
Nos sertões dos botocudos 
O arraial de Canudos 
Queria pertubar a paz. 

Antonio Moreira César 
Coronel no Mato Grosso 
Das vinganças sanguinárias 
Do seu gênio de destroço 
Que em Santa Catarina 
Era mestre de chacina 
Mandou vir com seu reforço. 

Sofria epilepsia 
Era o tipo de Satanás 
Tanto matava na luta 
Como matava na paz, 
Quando vinha à capital 
Era o espectro do mal 
Quedo, feroz e sagaz. 


Foi um dia de clamor 
Quando saltou na Bahia 
Desembarcando a polícia, 



A linha e a cavalaria 
Viu o horror em nossa terra 
Era uma praça de guerra 
A bôca da artilharia. 

Formou-se na Bahia 
Um grupo de estudantes 
Ingênuos, eram iludidos, 
Como jovens são pedantes, 
Era voz em praça pública 
Iam defender a República 
E voltariam triunfantes. 

Foi um dia de horror 
a manobra do canhão 
Chorava mãe pelos filhos 
Irmã pelo seu irmão. 
Oferecendo seus serviços 
Grandes eram os reboliços 
Na garage da estação. 

Embarcou a Infantaria 
Desembarcou em Queimadas 
Dos jovens voltaram poucos 
Outros ficaram nas estradas 
Caídos pelas esquinas 
Sem poder com as carabinas 
Caíam nas emboscadas. 

Essa triste expedição 
Rompeu o sertão baiano 
Chegando a Monte Santo 
Pela ordem do tirano 
O coronel Tamarindo 
Seu dever ia cumprindo 
Mas levava o desengano. 


Quase mil e trezentos homens 



Era essa expedição 
Da fôrça paraibana 
O capitão Salomão, 

De Pernambuco o Flores, 

Se ouviam os rumores 
Com des léguas no sertão. 

Seguia Euclides da Cunha 8 
Do grupo de engenheiro 
Chegando ao arraial de Cumbe 
Rumaram ao taboleiro 
Pra se livrarem da serra, 

Como ganhariam a guerra 
Do povo do Conselheiro. 

Prenderam o velho padre 
Para dar informação, 

E levaram para Canudos, 

Montado num alazão, 

À sêde, à fome e agonia 
Romperam a travessia 
Daquele inhóspito sertão. 

Na quarta feira de cinzas 
Dormiam em uma fazenda, 

Que seria o encontro 
Dia bom para a contenda, 

O César era um doente, 

Rezar u'a missa presente 
Com tôda sua oferenda. 

A missa de corpo presente 
Na intenção do Conselheiro 
A morrer naquele dia 
Com todos os seus companheiros, 
O Padre trocou as botas 


8 Equívoco. Euclides da Cunha não participou da expedição Moreira César e sim da Artur Oscar. 



Rezou foi para a tropa 
Morrendo todos no outeiro. 

Soltou o Padre que correu 
E a fôrça fêz fileiras 
No Riacho da Pitomba 
Caíram umas trincheiras, 
Morreram seis do esquadrão 
Se embrenharam no sertão 
Voltando todos às carreiras. 

Os batalhões do sul 
Não conheciam o espinho, 
Desmantelaram-se todos 
Voltaram em desalinho 
Xique-xique e palmatóra 
Cavalo caia na espora 
Abriram vasto caminho. 

Deu ordem de acelerado 
E quando subiu a favela 
Mandou armar os canhões 
E atirar nas capelas, 

Nem um tiro respondia 
Parecendo que dormia 
Não havendo sentinela. 

Pajeú o espreitava 
Valente, frio e forte 
Que venceu muito combates 
Pelas plagas lá do norte, 

Dizia aos penitentes 
Tenha calma minha gente 
Que vejo o cetro da morte. 

"O FANTASMA DE CANUDOS" 


No fogo Moreira César, 



Avistaram um grande vulto 
Na estrada do Uauá. 

Moreira disse um insulto 
Alvegem os fuzileiros 
Apontem aquele Conselheiro 
Que nos insulta do culto. 

A fuzilaria detonou, 

Todos numa ocasião 
Quando a poeira passou 
Viram o gigante em ação 
Disse o Moreira César 
Eu quero ver tua reza 
Dê dois tiros de canhão. 

Quando a fumaça subiu 
O fantasma do sertão 
Estava olhando Canudos 
Zombando do batalhão, 

O Cel. empalideceu, 

Ainda o cachimbo acendeu 
Com um artifício na mão. 

Moreira usando binóculo 
Mostrou aos Coronéis 
Se tem chifre luminoso 
É o fantasma de Moisés 
Este Antonio Conselheiro 
Parece ser feiticeiro 
Com seu grupo de fiéis. 

A polícia da Bahia 
Que conhecia a cidade 
Desceu o rio de assalto 
E tomou a caridade 
Brigava até de coice, 

Mulher brigava de foice 
Que fazia piedade. 



Mas quando o sino bateu 
Rompeu uma descarga 
Moreira César afoitou-se 
Deu ordem em voz bem larga, 
E botando sua luneta: 

- Vamos tomar a baioneta 
Soldado, previna a carga. 

Aproximou-se do rio 
Na desgraça era afeito. 

Todos que tinham galão 
levaram um tiro no peito. 

O César que era gaúcho 
Tomou um balaço no bucho 
Recuar só era o jeito. 

Mandou tocar retirada 
E lá no Alto do Mário, 
Perderam mais da metade 
Sendo triste o seu diário. 

A fôrça em desalento, 

A metade do armamento 
Estava em poder contrário. 

Morreu o Moreira César 
Às duas da madrugada, 
Correram perdendo tudo 
Armas, tropa e a boiada. 
Tamarindo e Salomão 
Que defendiam o canhão 
Morreram à beira da estrada. 

Morreu quase a expedição 
Salvou algum que correu 
Na hora do desespero 
Só mato é que valeu, 

E os jagunços na pista 



Onde levava de vista 
Aquêle o urubu comeu. 

Tomaram todo armamento 
Víveres e munição 
E espalharam boatos 
Que D. Rei Sebastião 
Chegou em Belos Montes 
Transformou a água das fontes 
Em leite e as pedras em pão. 

Vinha de todos os Estados 
Gente para o Conselheiro 
Armas, víveres e santos 
Vinha lotado cargueiro 
O pessoal que era rico 
Vendia até o pinico 
E conduzia o dinheiro. 

Os soldados que escaparam 
Foram aquêles que correram, 
Embrenharam no sertão 
Alguns as onças comeram, 
Apareciam feridentos 
Sem fardas, sem armamento, 
Outros, os restos apareceram. 

O Secretário do Conselheiro 
Era Antonio Vila Nova 
Seu patrício de Estado 
Confiava e deu prova 
Até que fugiram juntos 
Hoje êles são defuntos 
De Açaré a Várzea Nova. 

Era Antonio Vila Nova 
Quem era o seu tesoureiro 
E o dinheiro do povo 



Era entregue ao Conselheiro, 
Da República para queimar 
Do Império para guardar 
Nas arcas do dinheiro. 

O chefe do Conselheiro 
O primeiro Pajeú 
Valente, calmo e forte 
Sorrindo comia cru, 

João Abade valentão, 

O Vicente e o Pedrão, 

Era índio quase nu. 

O Presidente chamou 
Do Amazonas ao Pará 
Do Rio Grande do Sul, 

De São Paulo ao Paraná, 

De Vitória ao Mato Grosso, 
Chegava tanto reforço 
De Minas ao Ceará. 

Mandou o Artur Oscar 
Chefe do Estado Maior, 
Milheiros de oficiais 
De coronel a major. 

E todo o Sul do país 
Tomava a diretriz 
Foi um exército maior. 

Mais de dez mil homens 
Reuniram-se nos pelados, 

O Servaget 9 comandava 
A fôrça de dois Estados, 

De Aracaju e Maceió 
No fogo do Cocorobó 
Perdeu trezentos soldados. 


9 Savaget 



O Presidente ordenou, 

Ao Cel. Servaget 
a reunir os batalhões 
E seguir pelo Canché 
Mandou fabricar fuzis 
Subir os Vaza-barriz 
Para destruir a má fé. 

Foi os 28 de Alagoas, 

E os 26 sergipanos 
Unidos para atacarem, 

Pelo sertão baiano 
Seguiram por Simões Dias 
Uniram as cavalarias 
De um grupo de tiranos. 

Êste grupo era sulino 
Do Rio Grande e Santa Catarina 
Que unidos planejavam, 
Fazerem grande chacina 
E como eram cavaleiros 
Um batalhão de lanceiros 
Desprezavam as carabinas. 

E logo se reuniram, 

Com os batalhões do norte, 
Homens criados com fome 
Ágil, adestos e fortes 
Que conheciam os caminhos 
Livraram-se dos espinhos 
Defendiam-se da morte. 

Subiram o Vaza-barris, 

Estas novas expedições, 

Dois mil e seiscentos homens 
Iam empurrando canhões 
E o grupo de lanceiros 



De soldados arruaceiros 
Queriam acabar os sertões. 

Foram já se aproximando 
De Canudos, o batalhão 
Já o General Artur Oscar 
Com seis mil homens no sertão 
Já o sol ia se pondo 
Êles ouvindo o estrondo 
Da artilharia em ação. 

E Pedrão, os espreitava 
Na garganta do Cocorobó 
Preparavam os clavinotes 
Com 50 homens alí só 
Disparou-se os bacamartes 
Foi ligeiro o combate 
Morreu gente que fêz dó. 

Os soldados sulinos 
O tal batalhão lanceiro 
Avançaram com as lanças 
O combate foi ligeiro 
Poucos homens trincheirados 
Cada tiro era um soldado 
Dos bacamartes certeiros. 

Perdeu duzentos e sessenta 
A fôrça do Servaget 
Foi preciso recuar 
Para as várzeas do Canché 
Fugindo do Boqueirão 
Senão perdemos o batalhão 
E ninguém tomava pé. 

Encontraram com um vaqueiro 
Que logo prontificou-se 
Levou ao Oscar Artur 



Uma ligação que avisou 
E abriram um variante 
Ligaram-se os comandantes 
Por onde a fôrça passou. 

Juntaram-se 10 000 homens 
Que se reuniram na Favela 
E em cada estrada botaram 
Um batalhão-sentinela 
A artilharia em ação 
Alastrava no sertão 
Bexiga e a febre amarela. 

E a jagunçada reunida 
Lá dentro do arraial 
Com aspecto de cidade 
Ao seu chefe leal 
Caía casa e Igreja 
Continuava a peleja 
Até chegar o Marechal. 

Marechal Carlos Machado 
Chegou até Monte Santo 
Deu ordem para que cercasse 
A cidade e o recanto 
Que os jagunços com fome 
Haviam de perder o nome 
E evitariam o pranto. 

As forças do Ceará 
O Piauí e o Maranhão 
Paraíba e Natal 
Conheciam o sertão 
Porém a do Paraná 
O Amazonas e o Pará 
Pegavam espinhos de mão. 


O paulista e o carioca 



Os pampas e os mineiros 
Se queixavam amargamente 

Do sol no cimo do outeiro 
A terra era quente em brasa 
Quase que a tropa se arrasa 
Ao atravessar o taboleiro. 

E Antonio Conselheiro 
Na sua concentração 
Em sua casinha fechada 
Animava a população 
Nada fêz esmorecer, 

Não temia de morrer 
Porque tinha salvação. 

Vendo sua fôrça perdida 
Ele teve que recuar 
Romper um sertão cerrado 
E reunir a Artur Oscar, 

Duas léguas de acampamento 
Ao sol, à fome, ao relento 
Tiveram que aguentar. 

Era triste aquela cena, 

A cidade aperta a mola, 
Quando pegavam sobrevivente 
Ali não se dava esmola 
Era conduzido ao mato 
Sofrendo o pior maltrato 
Era um campo de degola. 

É triste lembrar a cena 
Da gente sem coração 
Uma luta desigual 
De irmão contra irmão 
Envolvidos no fanatismo 
O que faz o analfabetismo 



Quanto perde uma nação. 


Quanto foi o prejuízo 
Para o povo brasileiro 
A perda de nossa gente 
E o gasto de dinheiro 
Uma dúzia de professores 
Tinha sanado os horrores 
Do povo do Conselheiro. 

O povo do Conselheiro 
Escondia-se na barreira, 
Com uma espingardinha 
Era uma morte certeira, 
Umas lutas desiguais 
Só matavam oficiais 
Médicos, gente de primeira. 

Os doze irmãos Macambira 
Tomaram a artilharia 
De seis mil soldados 
À hora do meio dia 
Ainda quebraram à marreta 
Quando avisou a corneta 
Morreu um, o resto fugia. 

O batalhão do Pará 
Acampou em Coxomongó 
À noite ouviram um tiro 
A bagagem ficou só, 

Foram de espinhos feridos 
Acharam soldados perdidos 
Nas pedras do Bendengó. 

Partiram de Monte Santo, 
Os batalhões do norte, 



Do Comandante Sotério 10 
Propalavam ser o mais forte, 
Que só tinha um desejo 
Brigar com os sertanejos 
Nenhum escapava da morte. 

Canudos já destruído 

E êles disto sabia 

Mas o hábito de se exaltarem 

E arrotar valentia 

A noite em Coxomongó 

Disparou-se um tiro só 

Foi enorme agonia. 

Disse Euclides da Cunha, 

Que êle mesmo assistiu 
Quando à noite o sentinela 
Um vulto estranho viu, 
Disparou e o alvoroço 
Foi tão grande o destroço 
Que quase entopem o rio. 

Canudos já acabado 
Quando o reforço chegou 
Na manhã do outro dia 
Todo o exército cercou 
Canudos ficou com nome 
O resto morreu de fome 
Canudos não se entregou. 

Quem mais destruiu jagunços, 
Foi a fôrça da Bahia 
Que se conhece no País 
Como a polícia fria 
Mas quando entra na luta 
Torna-se uma fôrça bruta 
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Sotero de Menezes 



Não mostrando cobardia. 


Leiam o livro "Os Sertões" 
Como Febrônio de Brito, 

Não meteu a fôrça à pique 
Foi um combate bonito 
Calmo, o sabido Febrônio 
Da Bahia um patrimônio 
Um monumento escrito. 

Uma estátua ao Febrônio 
Na estrada do sertão 
E outra a João Abade, 

Na Fortaleza de São João 
Dois baianos valentes 
Ainda deve ter semente, 

Do Irará ao Sacão. 

O batalhão paulista 
Subindo a Serra da Tromba 
Oueimou os pés na terra 
Dos pelados sem ter sombra 
Acostumados na mata 
Maldiziam-se: terra ingrata 
Desta vez a gente se arromba. 

O Sotero de Menezes 11 
Oficial destemido 
Rodeava Canudos 
Sozinho, desprevenido, 

Os jagunços quando o viam 
Ainda mais corriam 
E nunca foi ofendido. 

Assim passaram dez mêses 
E êsse povo nessa lida 




Siqueira de Menezes e não Sotero de Menezes 



Quando chegava munição 
Logo faltava comida, 

E para o povo de Canudos 
Ali chegava tudo 
A cidade era prevenida. 

Manoel Francisco, da Umburana 
Macambira e o filho Joaquim 
Que escaparam da luta 
Porque saíram no fim 
Contaram-me o ocorrido 
E outros que estavam envolvidos 
Mariano e Serafim. 

Manoel Quadrado ocupava-se, 

E o médico e curandeiro 
Vivia a cavar raízes 
Nos matos e tabuleiros 
Rezando com as benzeduras 
O buso era aventura 
E ordem do Conselheiro. 

Antonio Beato e José Félix 
Que apelidaram tramela 
Saíam anunciando 
A tôda porta e janela 
o ocorrido o fragrante 
Era o alto-falante 
Que época não era aquela? 

Tinha Antonio Beatinho 
Outro crente fervoroso 
Que rezava o dia inteiro 
Seu gesto era bondoso 
Zelava por todos lares 
E nos zelos dos altares 
Era um dos mais cuidadosos. 


Vila Nova, Cearense, 



Que ajuntava o dinheiro 
Explorador e hipócrita 
Era o grande tesoureiro 
Pra roubar os inocentes 
Iludindo os penitentes 
Por ordem do Conselheiro. 

Na batalha Moreira César 
Ficou malas de dinheiro 
Entregaram ao Vila Nova 
Por ordem do Conselheiro 
Dinheiro Republicano, 

Quem pega nêle é profano 
Não é do Bom Jesus verdadeiro. 

E o tal Antonio Vila Nova, 

Pelo Chorrochó fugiu 
Rumou para o Ceará 
Atravessando o rio, 

Depois da luta vencida 
Com pessoas conhecidas 
Em Canudos êle surgiu. 

Encontraram-no em Canudos, 
Êle e mais dois companheiros 
Amocrizando 12 no sertão 
E tocando dois cargueiros 
Sujeito desenvolvido, 

O que deixou escondido, 

Era cargas de dinheiro. 

Por isso alguém suspeitava 
Que fugiu com o Conselheiro 
E que aquela desgraça, 

Era pra roubar dinheiro 
Daquela gente insensata 
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Variante de “almocrevando”? 



Carregou o ouro e a prata, 

Os dois espertos matreiros. 

João Abade nasceu 
Na Fortaleza de São João 
Buracos de Bom Conselho 
Não teve educação 
Febrônio em Irará 
Mas da fôrça militar 
Recebeu grande instrução. 

Febrônio foi para o exército, 
Conheceu outras Nações 
O que seria João Abade 
Se tivesse tido instruções 
Mesmo assim foi um assombro 
De bacamarte no ombro 
Comandava os sertões. 

Os chefes e valentões 
Da confiança do Conselheiro 
E chefe supremo João Abade, 
José Venâncio, cangaceiro 
Pajeú, valente e frio 
Do Riacho os navios 
Que desertou dos companheiros. 

Pedrão, guarda do cambaio, 
Lalau, Chiquinho e João Mota 
Vigias do Cocorobó, 

Destruiu a grande frota 
Com o socorro de Pedrão 
João Grande teve emoção, 

E Raimundo bôca torta. 

João Tranca Pés, valente 
E seu ordenancia Chico Ema 
Do combate de Pitomba 



Com o Major Seriema 
Lutaram de peito a peito 
Balas não faziam efeito 
Foi mudado de sistema. 

O velho Quinquin Coiqui, 

Um devoto fervoroso, 

Antonio Fogueteiro 
Jagunço destemeroso 
Fabrício Gama e Norberto 
Deixavam o campo deserto 
Num ambiente medroso. 

Tucano despovoou-se 
E uma parte da Serrinha, 
Ribeira, Sôre e Junco, 
Inhambupe e Alagoinha 
Aporá e Itapicuru, 

Sambra, Pedrinhas e Giru, 
Campos e Itabaianinha. 

Chegava muita gente 

Que vinham de outros Estados, 

Porém de um a um, 

Criminoso ou malvado, 

Que vinham a Belos Montes 
Beber as águas das Fontes 
Para a espiação do pecado. 

Outros iam visitar, 

O seu grande Patriarca, 

Inimigo da República 
Com idéia de Monarca 
No peito a cruz e o rosário 
Com grande relicário 
Do Bom Jesus era a marca. 


Do sertão do Chorrochó, 



Vieram muitas famílias 
Porém quase tôdas voltaram 
Conheciam a travessia 
Internavam-se nas caatingas 
Conheciam a mandiga 
Raiz de pau era o que comia. 

O velho Joaquim da Macota, 
Sergipano, inocente 
Branco de família fina, 

Morreu com todos parentes 
Iludido dos carambas 
Veio da Serra da Sambra 
Não ficou um pra semente. 

Vicente da Serra Vermelha 
Manoel da guerra, espia, 
Gerônimo e Ciriáco 
Consideraram vigia, 

Correndo os pontos vizinhos 
À noite pelos caminhos 
Luizinho a travessia. 

O Ministro da Guerra 
Veio aos campos de batalha 
Ordenou que em Canudos 
Se fizesse uma muralha 
Por êsses morros pelados 
Uma cêrca de soldados 
Não precisava de metralha. 

No começo do cerco 
Escapoliu muita gente, 

Ficou dentro da trincheira 
O que era mais renitente, 

Os que foram encontrados 
Ainda entrincheirados 
Eram seis sobreviventes. 



A mortandade era tanta 
Naqueles campos nus 
Ao ver aquela desgraça 
Só os corações mais crus, 
Carniça de todo vivente 
Que nem era dissolvente 
Nos bicos dos urubus. 

Incendiavam as casas 
Jogavam panos ardentes 
De querozene, as chamas 
Não destruíram essa gente, 
Canudos não se rendeu 
A fome foi que venceu 
A vila dos penitentes. 

Encontraram decomposto 
O cadáver do Beato, 
Senhorinho era barbado, 
Conselheiro ganhou o mato 
Dizem os fanáticos de lá 
Que fugiu para o Ceará 
E que lá teve bom trato. 

Sabem que era secretário 
O Antonio Vila Nova 
Morava em Açaré 
Tem parente que deu prova 
Levou o ouro e o dinheiro 
E do Antonio Conselheiro 
Sabia onde era a cova. 

Canudos repovoou-se 
Com ilusão e engano 
Ângelo dos Reis sepultou 
Com coração bom e humano 
As águas do Cocorobó 



Virá apagar o pó 
Dos justos e dos tiranos. 

O Antonio Conselheiro 
Era muito inteligente 
Lia e escrevia bem 
Fascinava tôda a gente 
A calúnia e a inveja 
Fê-lo cair na peleja 
Sendo um clarividente. 

DEPOIS DA MORTE 

O Conselheiro foi ao céu 
E a Deus pediu perdão 
São Pedro lhe respondeu 
Descansa aí teu bastão 
Criarei um lugar nôvo 
Pra descanso do teu povo 
Até vir a redenção. 

Moreira César foi ao céu 
Com Tamarindo ao seu lado 
São Pedro falou assim: 

O quê, cara de malvado 
Tamarindo entristeceu 
São Pedro assim respondeu 
Espere mais um bocado. 

E disse a Moreira César 
Pra seu ódio não há perdão 
Fôste orgulhoso no mundo 
Não terá a salvação 
Volte lá para a terra 
Vá cuidar de sua guerra 
No reino da escuridão. 


Bateram depois na porta 



O Flores e o Salomão 
São Pedro lhes respondeu: 
Vão governar seu canhão 
Aguardem lá em Canudos 
Calmos, quietos e mudos 
Até a ressurreição. 

Artur Oscar foi ao céu 
Junto com o Prudente 
São Pedro assim reclamou: 
Feche a porta de repente 
Ainda tenho lembrança 
Degolou muita criança 
Sacrificou inocente. 

Carlos Machado foi ao céu 
Levado por um remanso 
São Pedro lhe respondeu: 
Tenha aqui o seu descanso 
Pois embora envolvido 
Aqui será acolhido 
No meu reino sempre manso. 

O analfabeto continua 
E cada dia é maior 
Eleições, dinheiro gasto 
E não vem dia melhor 
Estado Velho, Estado Nôvo 
Mas de educação do povo 
Não se lembram está pior. 



